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DN-Luís Carregã

Uma questão controversa

Polémica em Pombal

CHARNECA REJEITA CEMITÉRIO POR TEMER 
POLUIÇÃO DA ÁGUA
População manifesta indignação hoje durante as cerimónias do

g

Tribunal legaliza funerais no cemitério de Pombal

JACINTA ROMÃOCemitério envergonha SetúbalPopulação manifesta indignação hoje, durante as cerimónias do 
dia do concelho 

JACINTA ROMÃO

A d i é i d C l V lh

JACINTA ROMÃO

O Tribunal Administrativo de Leiria
considerou "improcedente, por não provada",

ã d d Ch P b l

Cemitério envergonha Setúbal

A QUASE coabitação entre o cemitério de
Algeruz e um ferro-velho, antiga lixeira, que

fi d li it hA construção do cemitério do Casal Velho,
em Pombal, está a dividir as populações da
Charneca e de povoações vizinhas como
Roussa. Uns só desejam ter onde enterrar

a acção do povo da Charneca, Pombal,
movida contra a câmara municipal devido à
construção do cemitério de Casal Velho.
Nesta decisão o tribunal conclui que "o

confina com um dos seus limites, envergonha
e indigna Setúbal.

O vereador com o pelouro dos cemitérios,

DECISÃO. Tribunal
permite construção do
cemitério, mas impede

t

Roussa. Uns só desejam ter onde enterrar
os seus mortos, os outros receiam a
contaminação das águas subterrâneas pela
concentração de corpos em decomposição

l l â lh b

q
cemitério se encontra fora do perímetro de
protecção dos furos de captação de águas".
Deste modo "não vê como podem os autores
defender que a sua construção vem violar as

p ,
reconhece a situação e admite o mal-estar,
sobretudo durante a realização de
cerimónias fúnebres que coincidem com o
t b lh id d á i d t i enterros.no local que a câmara escolheu para a obra.

DN - Quinta-feira, 11 de Novembro de 2004

defender que a sua construção vem violar as
normas referentes à lei de Bases do Ambiente
e da Qualidade da água". DN - Quarta, 20 de Junho de 2007

trabalho ruidoso das máquinas do sucateiro.
Catarino Costa justifica com a necessidade
constante de aumentar a área do cemitério
(…). Expresso 19 06 2004
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( ) Expresso 19.06.2004
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Objectivos do Trabalho

AferirAferir dada formaçãoformação dede umauma plumapluma dede contaminaçãocontaminação condutivacondutiva
provocadaprovocada pelapela proximidadeproximidade dodo cemitériocemitério dada FreguesiaFreguesia dede FonteFonte dedeprovocadaprovocada pelapela proximidadeproximidade dodo cemitériocemitério dada FreguesiaFreguesia dede FonteFonte dede
Angeão,Angeão, decorrentedecorrente dasdas águaságuas escoadasescoadas dodo seuseu interiorinterior parapara asas áreasáreas
circundantescircundantes;;

EstabelecerEstabelecer correlação,correlação, ouou não,não, entreentre aa qualidadequalidade dada águaágua dosdos
poçospoços ee oo cemitériocemitério;;

D fi iD fi i tidtid dd ãã f did df did d édiédi dd ll ddDefinirDefinir oo sentidosentido dede propagaçãopropagação ee profundidadeprofundidade médiamédia dada plumapluma dede
contaminaçãocontaminação;;

AlertarAlertar parapara aa necessidadenecessidade dede procederproceder aa maismais estudosestudos sobresobre ososAlertarAlertar parapara aa necessidadenecessidade dede procederproceder aa maismais estudosestudos sobresobre osos
reaisreais impactosimpactos dosdos cemitérioscemitérios nana qualidadequalidade ambientalambiental ee saúdesaúde
públicapública..
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Enquadramento Geográfico

Cemitério da Freguesia de Fonte de Angeão

Lat.  40º27’N Lat.  40º27’N 
Long.  8º40’WLong.  8º40’W

Área aprox. 0,4haÁrea aprox. 0,4hag g
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Enquadramento Geológico/Hidrogeológico

FonteFonte dede AngeãoAngeão estáestá instaladainstalada numanuma unidadeunidade dodo QuaternárioQuaternárioFonteFonte dede AngeãoAngeão estáestá instaladainstalada numanuma unidadeunidade dodo QuaternárioQuaternário
((PlistocénicoPlistocénico SuperiorSuperior aa HolocénicoHolocénico))::

-- dominamdominam asas areiasareias médiasmédias aa finasfinas muitomuito bembem calibradascalibradas (acumulação(acumulação
eólica,eólica, nãonão sese preservandopreservando asas formasformas dunaresdunares));;

-- osos sedimentossedimentos quaternáriosquaternários assentamassentam sobresobre asas ArgilasArgilas dede Vagos,Vagos,
fundamentalmentefundamentalmente dodo CretácicoCretácico SuperiorSuperior (BARBOSA,(BARBOSA, 19811981));;

-- devidodevido aoao domíniodomínio dede sedimentossedimentos argilosos,argilosos, estaesta unidadeunidade cretácicacretácica seráserá
tendencialmentetendencialmente impermeávelimpermeável..

55

tendencialmentetendencialmente impermeávelimpermeável..
NaNa áreaárea emem estudoestudo háhá queque realçarrealçar aa influênciainfluência dodo acidenteacidente PalhaçaPalhaça--

MamarrosaMamarrosa--FebresFebres,, situadosituado 55kmkm parapara EsteEste..
Extracto da Carta Geológica de Portugal, folha 16-C, Vagos
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Enquadramento Geológico/Hidrogeológico

66
Sondagem com tradoSondagem com trado
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Enquadramento Geológico/Hidrogeológico

Níveis:

0 aos 0,70m - cores cinzas impostas pela presença de matéria orgânica;

0 70m aos 0 90m cor castanha de podzol (enriquecimento em óxidos e0,70m aos 0,90m - cor castanha, de podzol (enriquecimento em óxidos e
hidróxidos de ferro relacionados com o desenvolvimento do solo);

0,90m aos 1,50m - areias amarelas, tornando-se progressivamente mais claras em
profundidade;

77

profundidade;

1,50m aos 1,90m - areias soltas de cor cinza clara (onde se encontra o nível
freático).
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• 1245 hab. (Freguesia);
Fonte: INE, 2001

• 18 funerais/ano (1997-2007);

88

Totais/Ano 8 5 21 23 22 22 12 17 17 20 11

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007

• T.M. Freguesia 2001 (18%o) 
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Metodologia do Trabalho de Campo
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Metodologia do Trabalho de Campo

Condutivímetro 
Geonics EM31 (VD).

Condutivímetro 
Geonics EM31 (HD).

1010

Condutivímetro 
Geonics EM34 (HD).

Condutivímetro 
Geonics EM34 (VD).
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Qualidade da Água1

Pontos de água Condutividade
(μS/cm) pH Temperatura

(ºC)

Oxigenio 
Dissolvido 

(mg/l)

Turvação
(NTU)

Eh
(mV)

P1 104 6,94 20,8 6,72 6,8 125

1) - Sonda 
multiparamétrica 
DKK-TOA WQC-

P2 401 6,98 18,9 5,42 6,8 232

P3 471 7,06 18,6 4,52 5,8 243

O  QC
24; 

- Sonda WTW 
modelo 325pH .

P4 591 7,02 20,2 5,15 2,9 265

Ribeira Montante 238 6,23 17,7 6,09 17,7 108

2 p

Ribeira W Cemitério 257 7,32 19,1 6,63 11,4 227

Ribeira Jusante 280 7,25 19,2 8,40 8,5 247

Valor médio dos pontos 335 6,97 19,2 6,1 8,6 242

Valores DL n.º 306/2007Valores DL n.º 306/2007 2500 ≥6,5
≤ 9 0 ------ ------ 4,0 ------

1111

≤ 9,0 ,

DecretoDecreto--Lei n.º 306/2007Lei n.º 306/2007, de 27 de Agosto – Estabelece o regime da qualidade da água 
destinada ao consumo humano, procedendo à revisão do Decreto -Lei n.º 243/01.
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Análise da Água

Procedimento na análise da águaProcedimento na análise da água

1212

Ponto de água Ponto de água –– Ribeira W Ribeira W 
CemitérioCemitério
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Interpretação dos Resultados
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PerfilPerfil FAEMFAEM11

•• AnomaliasAnomalias (I),(I), (II)(II) ee (III),(III), localizadaslocalizadas nono ladolado Norte,Norte, poderãopoderão correspondercorresponder àà plumapluma dede

10 22 34 46 58 70 82 94 106 118

contaminaçãocontaminação geradagerada pelopelo cemitériocemitério;;
•• AnomaliaAnomalia (I)(I) apresentaapresenta aa maiormaior condutividadecondutividade -- maismais próximapróxima dodo cemitériocemitério;;
•• AA plumapluma dede contaminaçãocontaminação estendeestende--sese aproximadamenteaproximadamente 240240mm parapara NorteNorte;;
•• ParaPara Sul,Sul, aa anomaliaanomalia (IV)(IV) poderá,poderá, também,também, serser parteparte dada plumapluma dede contaminaçãocontaminação;;

1313

•• AA anomaliaanomalia (V)(V) poderápoderá correspondercorresponder aa umauma estruturaestrutura geológicageológica maismais argilosaargilosa;;
•• AA anomaliaanomalia (VI)(VI) correspondecorresponde aa umauma estruturaestrutura poucopouco condutiva,condutiva, bastantebastante homogénea,homogénea,
comcom inícioinício bembem marcadomarcado aosaos 1010mm prolongaprolonga--sese parapara SulSul dodo perfilperfil..
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Interpretação dos Resultados

W E
Perfil FAEM2

-30
-20
-10

0

U
N

D
ID

A
D

E
R

E
N

T
E

 (
m

)

-30
-20
-10
0

W E

(VII)
(VIII)

(X)

CEMITÉRIO

-200 -180 -160 -140 -120 -100 -80 -60 -40 -20 0 20 40 60 80 100 120 140 160 180 200 220 240 260 280 300
Distância (m)

-50
-40
30

P
R

O
F

U
 A

P
A

R

-50
-40
30

(XI) (IX)

(b)( )

10 22 34 46 58 70 82 94 106 118

Condutividade (mS/m)

PerfilPerfil FAEMFAEM22PerfilPerfil FAEMFAEM22
•• DuasDuas zonaszonas condutivas,condutivas, anomaliasanomalias (VII)(VII) ee (VIII),(VIII), desenvolvendodesenvolvendo--sese aa plumapluma nana direcçãodirecção
OesteOeste comcom umauma extensãoextensão aproximadaaproximada dede 160160mm;;
•• AA anomaliaanomalia (VIII)(VIII) prolongaprolonga--sese ligeiramenteligeiramente parapara Este,Este, emboraembora comcom valoresvalores menoresmenores dede( )( ) p gp g gg pp
condutividadecondutividade;;
•• NesteNeste perfilperfil aa plumapluma dede contaminaçãocontaminação temtem umum desenvolvimentodesenvolvimento verticalvertical aosaos 120120mm;;
•• AA anomaliaanomalia (IX),(IX), menosmenos condutiva,condutiva, representarepresenta umum desenvolvimentodesenvolvimento parapara EsteEste ee poderápoderá
correspondercorresponder aa umauma formaçãoformação argilosaargilosa (Argilas(Argilas dede Vagos)Vagos);;

1414

••AA anomaliaanomalia (X)(X) correspondecorresponde àà formaçãoformação geológicageológica arenosaarenosa (Quaternário)(Quaternário);;
AA anomaliaanomalia (XI)(XI) apresentaapresenta condutividadecondutividade baixabaixa ee éé muitomuito localizada,localizada, podendopodendo estarestar
relacionadarelacionada comcom aa ribeiraribeira ee umauma falhafalha..
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Perfil FAEM3

Interpretação dos Resultados
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PerfilPerfil FAEMFAEM33

•• Aqui temos duas zonas condutivas (XII) e (XIII) que poderão corresponder à pluma Aqui temos duas zonas condutivas (XII) e (XIII) que poderão corresponder à pluma 
de contaminação. No conjunto apresentam uma extensão aproximada de 160m;de contaminação. No conjunto apresentam uma extensão aproximada de 160m;
•• A anomalia (XIV) apresenta condutividade baixa e é muito localizada, podendo A anomalia (XIV) apresenta condutividade baixa e é muito localizada, podendo 
estar relacionada com a ribeira e uma falha.estar relacionada com a ribeira e uma falha.

1515

estar relacionada com a ribeira e uma falha.estar relacionada com a ribeira e uma falha.
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Propagação da Pluma de Contaminação

1616Modelo elaborado a partir dos dados presentes nos 3 perfis FAEM.Modelo elaborado a partir dos dados presentes nos 3 perfis FAEM.
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Considerações Finais

Verificamos a existência de uma pluma de contaminação visível nos três perfisVerificamos a existência de uma pluma de contaminação, visível nos três perfis,

tendo uma extensão maior no sentido Norte e Oeste (devido às cotas do terreno e à

direcção de fluxo da água da ribeira);

A pluma de contaminação propaga-se a uma profundidade entre os 10 e os 30m, com

uma extensão aproximada de 240m para Norte, 160m para Oeste, 140m para NW, 90m

para Sul e 30m para Este;

A geologia da área estudada favorece a propagação sub-horizontal da pluma de

contaminação uma vez que predominam as areias do Quaternário assentes sobre um

substrato tendencialmente impermeável;substrato tendencialmente impermeável;

A profundidade média de 30m a que situa a base da pluma de contaminação é

justificada por ser esta a profundidade aproximada do contacto entre as areias do

Quaternário e a unidade dominada por argilas do Cretácico, que limita a propagação da

pluma de contaminação em profundidade;

Os poços amostrados não evidenciam sinais de contaminação uma vez que ainda não

1717

terão sido atingidos pela pluma, podendo essa situação ocorrer num futuro próximo no

ponto de água P3.
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